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			Ao Altíssimo, 
Obrigada pelos topos das montanhas, pelos vales e pela incrível jornada entre eles.
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			CLÃ DE IKÚ


			MAJI DA VIDA E DA MORTE


			título maji: CEIFADOR 
divindade: OYA


			CLÃ DE ÈMÍ


			MAJI DA MENTE, DO ESPÍRITO E DOS SONHOS


			título maji: CONECTOR 
divindade: ORÍ


			CLÃ DE OMI


			MAJI DAS ÁGUAS


			título maji: MAREADOR 
divindade: YEMỌJA


			CLÃ DE INÁ


			MAJI DO FOGO


			título maji: QUEIMADOR 
divindade: ṢÀNGÓ


			CLÃ DE AFÉFÉ


			MAJI DO AR


			título maji: VENTANEIRO 
divindade: AYAÓ


			CLÃ DE ÁIYÉ


			MAJI DO FERRO E DA TERRA


			título maji: TERRAL + SOLDADOR 
divindade: ÒGÚN


			CLÃ DE ÌMỌLẸ


			MAJI DA ESCURIDÃO E DA LUZ


			título maji: ACENDEDOR 
divindade: ÒSÙMÀRÈ


			CLÃ DE ÌWÒSÀN


			MAJI DA SAÚDE E DA DOENÇA


			título maji: CURANDEIRO + CÂNCER 
divindade: BABALÚAYÉ


			CLÃ DE ARÍRAN


			MAJI DO TEMPO


			título maji: VIDENTE 
divindade: Ọ̀RÚNMÌLÀ


			CLÃ DE ẸRANKO


			MAJI DOS ANIMAIS


			título maji: DOMADOR 
divindade: Ọ̀ṢỌ́Ọ̀SÌ
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			Fico pensando no antes…


			antes de tudo ter começado.


			Antes do pergaminho,


			da pedra


			e da promessa de magia.


			Antes da nossa guerra contra a monarquia


			ter irrompido por todos os povos.


			Penso na tempestade divina que os Iyika levaram aos portões de Lagos.


			O jeito que as janelas do palácio se estilhaçaram como chuva cintilante.


			Penso em Mama e Baba,


			no meu irmão, Tzain.


			Penso em Mâzeli e em meus ceifadores,


			em como deveríamos reinar…


			Foi antes de os Caveiras terem nos jogado em seus navios.


			Antes de terem nos tirado tudo o que tínhamos.


			Antes de terem me arrastado para longe daqueles que eu amava,


			me prendido e raspado a minha cabeça.


			Antes de eu ter fitado os olhos dos meus sequestradores


			e só ter conseguido ver as runas de sangue entalhadas em suas máscaras.


			Penso em todos os maji que foram arrancados de suas terras.


			Todos os maji que nunca sentirão


			Orïsha


			de novo.
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			PARTE I


		




		

			CAPÍTULO UM
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			ZE´LIE


			Me ajude.


			A reza silenciosa fica presa em meus lábios, temendo ser proferida em voz alta, sabendo de alguma forma que, se eu pedir ajuda, o silêncio será a única resposta. O calor paira estático em volta do meu pescoço, o ar se agita com o fedor dos mortos, uma espessa camada de sujeira cobre minha pele inteira. Meus ossos doem dentro mim.


			O trovão ressoa como o bater de tambores de couro, arrancando-me da minha tontura enevoada. Sou levada do meu canto escuro até as barras curvas de ferro que formam minha jaula suspensa. As algemas de metal em volta dos meus tornozelos batem quando aperto meu rosto o máximo que consigo entre as barras de ferro. Chuva e gotas de ondas do mar atravessam o fosso acima da minha cela.


			Fecho os olhos e inspiro.


			Oya…


			O nome da minha deusa me preenche, e isso movimenta algo dentro da minha alma. Sua tempestade iminente me convoca como uma canção com a promessa de me fazer transbordar.


			Por alguns segundos, a chuva que cai inclinada lava e leva a minha dor embora. Um trovão ressoa ao longe, me transportando de volta a dias melhores. Os ventos sibilantes me carregam até as montanhas cobertas de neve de Ibadan, o vilarejo onde morei antes da Ofensiva. Eu costumava tremer na minha cama ao ouvir o rugido.


			Foi Mama quem me ensinou a não temer a chuva.


			Você não deve ter medo, meu amor. Mesmo depois de todos esses anos, a lembrança da voz de Mama envolve meu coração. Sinto o calor de seus dedos macios tocando minha bochecha. A cadência suave com a qual ela costumava falar.


			Oya não nos visita apenas na morte, sussurrava Mama em meus ouvidos. Podemos sentir sua presença nas tempestades e nos ventos ligeiros.


			Eu me lembro de como Mama me convenceu a sair da cama, passando por Baba e Tzain, que dormiam profundamente nas redes. Não foi a primeira noite em que fomos até o topo da montanha, mas foi a primeira vez que me levou para enfrentar a tempestade.


			Mama pegou minha mão e me conduziu por uma trilha sinuosa. Eu mal conseguia enxergar além do emaranhado que os ventos formavam em meus cabelos brancos. Nossos pés descalços deslizaram pelo caminho de cascalho. Sempre que eu tentava voltar, ela me obrigava a continuar.


			Quando chegamos ao pico da montanha, as cabanas da nossa aldeia adormecida pareciam formigueiros, centenas de metros abaixo. Silhuetas irregulares tremeluziam ao nosso redor toda vez que um relâmpago iluminava o céu. Senti que, se estendesse a mão, tocaria as nuvens.


			Sinta-a, Zélie.


			Meu corpo ainda pequeno estremecia embaixo da chuva torrencial, mas o aguaceiro violento fazia Mama se sentir cada vez mais viva. Ela estendia os braços longos e erguia a cabeça para o caos que reinava acima.


			Quando o relâmpago estalava ao seu redor, ela parecia uma deusa.


			É isso, pequena Zél. Mama assentiu com a cabeça. Fechei os olhos e ergui as mãos para o céu furioso. As tempestades de Oya não trazem apenas a chuva. Elas são nosso presságio de sua mudança sagrada.


			Eu me apego à lembrança das palavras de Mama até meus olhos começarem a arder. Sempre que acho que não tenho mais algo a perder, perco tudo.


			Já não sei mais quantas vezes conclamei meus deuses na última lua. Quantas vezes o que obtive de resposta foi apenas tristeza. Não aguento mais ter esperança.


			Quanto mais espero, mais fundo eu caio.


			— Não! Não, por favor!


			Gritos agudos irrompem das tábuas acima. Estremeço quando os gritos da garota aumentam. Não sei o que dói mais: o som dos gritos dos maji ou o silêncio assustador que se instala quando eles param.


			Sempre houve inimigos a combater. Aqueles que desejavam mal aos maji sempre estiveram por perto. Eu sabia que nossas batalhas talvez nunca terminassem, mas nunca pensei que elas se estenderiam para além das fronteiras de Orïsha.


			Já passou quase uma lua cheia completa desde que os Caveiras desembarcaram na costa de Orïsha. Uma lua cheia desde que meus companheiros maji e eu fomos arrancados de nossas casas. Depois que acordamos no navio, separaram os rapazes das garotas.


			Foi a última vez que vi meu irmão, Tzain.


			No início, tinha as outras mais velhas, membros capturados dos clãs maji ressuscitados. Mas durante a última meia-lua fiquei trancada neste porão sozinha, abandonada para enfrentar a tortura dos Caveiras.


			Ainda não sei por que nos capturaram, não sei para onde estamos navegando. Tudo o que sei é que antes dos Caveiras nos raptarem, os maji estavam mais perto da vitória do que jamais estiveram.


			Estávamos a poucos momentos de vencer a guerra…


			— Ataquem!


			As tatuagens se acendem na minha pele, cobrindo meu corpo com uma luz sinuosa.


			Cascalho e terra flutuam ao redor de nossos pés.


			As cascas das árvores ao redor se partem.


			A legião dos tîtán avança, todos cintilando em suas armaduras douradas. Quando ergo minha mão, todos ficam paralisados.


			Eles estremecem quando cerro o punho…


			Quando fecho os olhos, ainda consigo ver a batalha por Lagos passando pela minha cabeça. Quando ressuscitamos a magia em Orïsha, ela não voltou apenas para os maji. O ritual sagrado deu origem aos tîtán, concedendo à rainha Nehanda e aos seus seguidores um poder arrasador.


			Antes do nosso ataque final, Mama Agba sacrificou sua vida, permitindo que eu ligasse meu coração aos corações dos outros nove maji mais velhos. Juntos, criamos uma força a que os tîtán não conseguiram resistir. Como uma frente unida, eles deram ordens à terra e elevaram os ventos.


			Aquela noite devia ter sido o fim da monarquia. A noite em que os maji se uniram para comandar nosso reino de novo. Depois de séculos de opressão, nossa luta chegava ao fim.


			Nossa dor não foi em vão.


			Mas agora…


			Encaro minhas mãos algemadas. Minha pele negra e nua. As tatuagens que costumavam brilhar desapareceram. Minha cabeleira branca foi arrancada. A magia que lutei tanto para restaurar, morta. Minha Orïsha está mais longe do que nunca.


			Não sei como seguir adiante.


			Não sei como manter a vontade de viver.


			— Oya, por favor… — sussurro as palavras, arriscando o sofrimento de outro clamor não atendido.


			Mas o trovão ainda ressoa pelo duto de ventilação. Preciso acreditar que, mesmo tão longe da costa de Orïsha, o trovão significa que Oya finalmente está aqui.


			— Por favor.


			Penso em todas as vezes que ela me respondeu antes. Os vislumbres que tive de seu espírito de furacão, furioso como as tempestades.


			— Por favor, nos liberte desses Caveiras. Por favor, leve seu povo de volta para casa.


			— Bindið hendr honum! — ressoa um grito. 


			Meu estômago embrulha com o som áspero e gutural da língua dos Caveiras. Botas pesadas ribombam nas tábuas do piso, e uma chuva de serragem cai sobre meus olhos. A ponta dos meus dedos fica dormente enquanto me preparo para o aperto frio das mãos do Caveira. Meu pescoço queima de ansiedade pela grossa agulha que enfiarão na minha garganta com a majacita venenosa que bombearão no meu sangue. Todas as noites, os Caveiras retornam no mesmo período, injetando veneno no meu corpo para me manter entorpecida.


			— Oya, por favor!


			Busco a magia que minha deusa uma vez me concedeu — o poder de elevar o ânimo daqueles que passaram. Não aguento mais uma noite com as mãos bestiais dos Caveiras me segurando aqui embaixo. Sinto uma dor tão grande que mal consigo emitir um som.


			Houve dias em que exércitos inteiros de reanimados lutaram sob meu comando, dias em que meus soldados-espíritos destruíram meus inimigos como o vento. Se eu conseguisse levantar apenas um, poderia refrear os Caveiras.


			Com um reanimado, eu teria uma chance de lutar.


			— Por favor! — imploro.


			Mas não importa o quanto eu me esforce, nenhum poder surge. Fico olhando para as palmas abertas das minhas mãos. Não senti o toque da minha magia desde que partimos da costa de Orïsha…


			A porta de madeira do meu porão se abre com um tremor. Cambaleio até o canto mais distante da minha jaula. O medo fecha minha boca de uma vez. Os Caveiras nos espancam sempre que ouvem nossa língua.


			A luz da tocha dança no porão quando o primeiro Caveira entra. As chamas iluminam a mesma máscara que todos usam — esqueletos fundidos em bronze e sangue. Os ossos estraçalhados juntam-se em pedaços irregulares, formando uma caveira grande e manchada.


			Os cachos ruivos do Caveira descem em tranças. Cicatrizes rebeldes cobrem seu peito exposto. Manchas de sangue revestem as mãos animalescas e suas calças de lã. Um machado carmesim está pendurado em um cinto de pele de animal.


			Apoio-me nas barras da jaula enquanto o Caveira semicerra os olhos para mim, um animal se aproximando. Seu rosnado fica aparente, apesar da máscara de bronze presa na ponte do nariz e enganchada embaixo do queixo.


			Em seus olhos, vejo o olhar de todos os inimigos que precisei enfrentar. Todos os oponentes que já cruzaram meu caminho. A maneira como o Caveira me encara agora…


			Cerro os punhos.


			Os olhos arredondados e brilhantes do rei Saran continham o mesmo ódio.


			Faça o pior. Encontro o olhar dele. Não vou me acovardar. Não vou demonstrar medo. Mas mais botas seguem batendo lá em cima. Em vez de abrir minha jaula, o Caveira usa seu molho de chaves de latão para destrancar outra.


			— Me solte!


			Estendo o pescoço enquanto o som familiar do idioma orïshano desce as escadas. Dois Caveiras entram com um prisioneiro que se debate entre seus braços corpulentos. Uma bolsa de lona cobre a cabeça do rapaz, e sangue fresco se espalha no peito machucado.


			Ele se debate enquanto os Caveiras o jogam na segunda jaula. Os homens lutam para algemar os pulsos do prisioneiro. Com um golpe repentino, o rapaz se solta e chuta, acertando o nariz do Caveira com o calcanhar.


			— Náðu hann! — grita o Caveira ferido.


			Observo com admiração enquanto o rapaz trava uma luta valente. Ele encaixa mais um chute no peito do segundo Caveira. Então desfere um soco enlouquecido que acerta em cheio a máscara do outro. Embora impedido de enxergar, ele ataca em todas as direções, investindo por todos os lados para feri-los.


			— Þú lítill skitr! — grita o terceiro Caveira.


			Sua ferocidade faz com que eu me encolha. Ele agarra a mão do rapaz e a prende no batente da porta da jaula. Eu me viro enquanto o Caveira de bronze bate a porta com tudo.


			— Ah! — O estalo de ossos quebrados ecoa pela cela.


			O rapaz se contorce no chão. A dor fantasma passa pelos meus dedos. Eu os seguro quando tremem.


			Novas algemas se fecham ao redor dos pulsos do rapaz. Os Caveiras trancam-no na jaula e recuam. Um cadeado estala atrás da porta do porão. Não me atrevo a falar até que o som das botas desapareça.


			— Você está bem?


			Eu me inclino para a frente, mas não sei o que fazer. O que dizer. Uma série de palavrões sai voando dos lábios do rapaz. Sangue escorre da mão quebrada. Seu peito sobe e desce em um arfar trêmulo. Mas depois de um bom tempo, ele tira a sacola de lona da cabeça.


			Não pode ser…


			Fico boquiaberta. Meu coração aperta no peito. As paredes úmidas ao meu redor se fecham ainda mais. Minha jaula começa a girar.


			— Inan?


			A raiva toma conta de mim quando me atrevo a sussurrar o nome.


			O rapaz se move, e um fino raio de luar ilumina os olhos âmbar que conheço bem até demais.


		




		

			CAPÍTULO DOIS
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			ZE´LIE


			Meus deuses.


			O sangue lateja nas minhas orelhas. Eu… não sei o que pensar. O que sentir. Uma parte de mim quer enrolar uma corrente no pescoço de Inan, outra parte não consegue acreditar que ele está aqui.


			A última vez que vi Inan, estávamos nas adegas do palácio. Os Iyika fizeram desmoronar o trono real. Quando o palácio caiu, persegui Inan. Ele era meu alvo final.


			Minha intenção era matá-lo.


			— Você está viva.


			O som familiar da voz dele é como uma corrente me arrastando de volta no tempo. Em um instante, sou lançada de volta à nossa luta.


			Logo antes de sermos derrubados pela espessa nuvem branca, inconscientes…


			Há noites em que você visita meus sonhos. Noites em que consigo esquecer. Quando acordo, fico louco pensando no que poderia ter acontecido.


			Não sei o que vem depois, mas sei que é hora deste reinado acabar. No entanto, se nossos caminhos se cruzarem de novo, não levantarei minha espada.


			Estou pronto para minha vida terminar em suas mãos.


			Tremo enquanto o encaro, lembrando daquela noite. Inan prometeu dissolver a monarquia. Jurou destruir seu próprio direito ao trono.


			Depois de cada promessa quebrada entre nós, não me permiti acreditar em outra mentira. Desde o momento em que nos conhecemos, a coroa era tudo para ele, digna de todo sacrifício. Inan vivia para proteger o trono de Orïsha.


			Não importava quem precisasse morrer.


			Mas, naquela noite, Inan levou seu plano a cabo. Apesar de tudo estar contra ele, ele pôs fim ao longo reinado de sua família. Quando o enfrentei nas adegas subterrâneas, não lutamos.


			Inan compartilhava comigo os segredos da monarquia enquanto eu tirava sua vida.


			Encarando-o agora, minha mente dispara. Um ciclo lunar inteiro no mar cobrava seu preço naquele corpo robusto. Nesse longo período embaixo do convés, a pele marrom empalideceu, criando uma tela nítida para os hematomas recentes e desbotados que percorrem suas costas. Seus movimentos são bruscos, quase selvagens. Algo nele parece mais animalesco do que humano.


			Mas oceanos inteiros estendem-se entre o nosso passado e o nosso presente. A velha fúria batalha contra o alívio. Sinto-me a divinal cautelosa que era quando nos conhecemos. A picada do veneno do principezinho taciturno. A força de sua espada contra meu bastão. O roçar de seus lábios no meu pescoço.


			Vejo o rapaz que me disse que poderíamos construir uma nova Orïsha.


			O rapaz que partiu meu coração.


			Mas o que isso significa quando estamos presos aqui?


			O que significa quando os Caveiras estão se aproximando?


			— Seu cabelo — resmunga Inan.


			Levo os dedos até o couro cabeludo liso, e minhas bochechas ardem. Faz tanto tempo que estou sozinha.


			Ninguém tinha visto o que os Caveiras fizeram.


			— Havia um homem… — Minha voz diminui até sumir quando me lembro daquela figura sombria. — Sua máscara era de um prata brilhante.


			— O capitão do navio? — pergunta Inan.


			Concordo com a cabeça.


			— Os outros Caveiras o ouviam. Deve ser — respondo.


			Tento continuar, mas as palavras desaparecem, as lembranças atacam como as marés. Lentamente, sou levada de volta à memória de como o Caveira Prateada pairava sobre mim. Sinto o suor que pingava e escorria pela minha pele.


			Dois Caveiras me seguraram no chão na primeira noite em que me trancaram aqui. Outro passou uma tesoura quente rente ao meu couro cabeludo. O Caveira Prateada ergueu a coroa de majacita retorcida.


			O mundo escureceu quando percebi seu plano.


			Eu me debati enquanto o homem colocava o metal venenoso nas minhas têmporas. A liga abrasadora fumegou ao se fundir com a minha pele. Quando desmaiei, lágrimas escorreram pelo meu rosto.


			Implorei pelo abraço da morte.


			Com a majacita grudada nas minhas têmporas, não sei se conseguirei voltar a acessar meus dons.


			— Vou matá-los — Inan quase rosna.


			Não há suavidade em seus olhos âmbar. Sua convicção faz minha garganta ficar apertada, pois desperta sentimentos que tentei enterrar bem fundo.


			— Sei que machuquei você. — diz, desviando o olhar. — Sei que decepcionei você mais vezes do que consigo contar. Mas preciso que confie em mim.


			— Confiar em você? — zombei.


			— Se nós conseguimos derrubar um reino, temos que ser capazes de afundar um único navio.


			Embora tudo dentro de mim queira manter uma distância de Inan, a ameaça dos Caveiras leva embora essa opção. É a primeira vez desde que fui trancada neste porão que tenho um aliado.


			Que tenho uma chance de escapar.


			Eu busco forças lá no fundo, para além de cada traição, de cada lágrima derramada. Preciso confiar nele.


			Pelo menos até sairmos daqui.


			— O que vamos fazer? — pergunto.


			Inan rasga uma tira de pano de sua calça manchada de terra e amarra a tira na mão sangrando. Sua jaula oscilante range enquanto ele anda pelo pequeno perímetro e testa a resistência das barras de ferro.


			— Faz quanto tempo que você está trancada neste porão? — questiona ele.


			— Meia-lua.


			— Ainda tem sua magia?


			Nego com a cabeça.


			— Toda noite…


			Inan estende a cabeça para os raios do luar que iluminam suas feridas ao longo do pescoço, semelhantes às minhas.


			— Já sei sobre a majacita líquida — interrompe Inan. — Se pudéssemos impedir isso de algum jeito… boicotar o estoque deles…


			— Não há garantia de que nossa magia retornaria. — Olho para minhas mãos vazias, desejando poder suscitar o àṣẹ que costumava estar em meu sangue. — Nossos poderes vêm da nossa terra. Talvez a gente não consiga restaurá-los a menos que voltemos para casa.


			— Então precisamos dominá-los. — Inan agarra as barras de ferro enquanto pensa. — Nos libertar de uma vez. Os outros estão trabalhando em um plano.


			— Do que precisam para escapar?


			— De uma distração… Uma forma de se aproximar dos Caveiras sem que percebam o que está acontecendo. Mas não podemos pensar nisso agora. Precisamos tirar você deste porão.


			O mar se choca com as paredes úmidas, fazendo ranger nossas jaulas suspensas. Inan passa as mãos de cima a baixo nas barras, provavelmente procurando um lugar onde o metal esteja fraco.


			— Por que levaram você? — continua ele. — Por que separaram você dos outros?


			Paro e penso naquele dia. Grande parte do meu tempo nesta jaula transcorreu como uma névoa. Momentos que passei esperando o ataque dos Caveiras. Horas em agonia depois de injetarem majacita no meu pescoço.


			— Eles formaram uma fila com todas nós. Com todas as garotas, um nível acima. — Fecho os olhos até enxergar: o Caveira Prateada preenche a escuridão da minha mente. Ouço o rangido das tábuas do piso embaixo de suas botas à medida que se aproxima. Sinto o calor dos corpos trêmulos das garotas bem próximos ao meu. — O Caveira Prateada nos separou com uma espécie de bússola…


			— Como ela era? — pergunta Inan.


			Eu me concentro, tentando lembrar exatamente o que vi.


			— Cor de bronze. De formato hexagonal. Uma ponta de flecha tripla pintada com sangue…


			O terror que tomou conta de mim naquele dia retorna como a chuva. Vejo o grosso ponteiro vermelho da bússola. Ouço o jeito como ele zumbia enquanto girava. Mal conseguia sobreviver, esperando com os outros acorrentados. Não percebi o quanto pioraria ao ser separada deles.


			— Ela reagiu aos outros? — continua Inan com suas perguntas.


			— Um pouco. — Eu concordo com a cabeça. — Além de mim, pegaram mais três garotas. Uma acendedora de Ibadan. Uma garota da costa de Zaria. Uma curandeira das cabanas de areia de Ibeji.


			Penso no rosto redondo da curandeira, na cadência de sua voz, em sua beleza gentil, em sua graça. Lembro-me de como ela juntava água da chuva e nos instruía a cobrir nossas feridas, cuidando de todas nós, apesar da dor que enfrentava.


			— Onde estão agora? — insiste Inan.


			Uma ruga se forma acima de suas sobrancelhas grossas, e eu olho para o chão enferrujado. As demais jaulas vazias dão significado ao meu silêncio.


			— Precisamos tirar você deste navio. — O caminhar de Inan fica mais rápido. Seus olhos percorrem o porão. — Não temos tempo para esperar os outros. Precisamos encontrar outro jeito de escapar.


			A maneira como Inan se move faz meu estômago se revirar. Ele está escondendo alguma coisa.


			— O que foi? — insisto. — O que você sabe?


			Inan para e fita meu olhar.


			— Esses homens não estão apenas procurando pelos maji, Zélie. Estão procurando por você.


		




		

			CAPÍTULO TRÊS
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			INAN


			— Por mim? — sussurra Zélie.


			Seu rosto delicado se contorce.


			Parece tão fraca, trancada atrás das barras curvas de sua jaula.


			Fraca e pequena.


			Sangue seco escorre da coroa negra incrustada em suas têmporas. Seus cachos brancos não existem mais. A luz da lua ilumina um círculo de hematomas pretos e roxos em volta de seu pescoço, o que me faz querer enfiar uma lâmina na máscara de cada Caveira.


			— Não entendo. — Zélie olha para mim. — Como saberiam quem eu sou?


			Mesmo no escuro, enxergo o terror que envolve sua garganta como uma serpente.


			Eu mesmo o senti nas primeiras noites vazias neste navio.


			Achei que a guerra entre os maji e os tîtán havia terminado. A fila de corpos deixada no rastro da minha família. Sedei minha mãe para dissolver o trono de Orïsha. Achei que a maldição provocada por eles estava chegando ao fim.


			Quando Zélie e seus maji atacaram, senti alívio e aguardei minha libertação final. Ela pousou as mãos no meu peito, e mechas de cabelo branco flutuaram por seu rosto esculpido. Agradeci aos deuses por ter sido ela, por ter tido uma última chance de ver seu rosto.


			Mas um gás espesso subiu enquanto avançava pelo corredor. Zélie não conseguiu ver a parede branca que se aproximava. Um por um, os maji caíram, inconscientes. Mercenários mascarados avançaram sobre aqueles corpos como abutres.


			Ficamos todos perdidos na luta. Os Caveiras não hesitaram em atacar. Não havia o que fazer.


			Meu povo foi capturado na calada da noite.


			“Há sempre inimigos, Inan…”


			O fantasma do meu pai se junta a mim na minha jaula, escorrendo como sangue pelas minhas cicatrizes. Passo a mão não machucada contra o lugar onde ele me esfaqueou depois de ver minha magia e saber quem eu realmente era.


			O porão úmido começa a desaparecer. A voz do meu pai me leva de volta a tempos antigos. De repente, tenho doze anos, estou cercado de livros velhos, paredes marsala, mapas amarelados. Meu pai toma um gole de sua taça de vinho, observando com atenção enquanto eu movo meu peão de sênet.


			“Eles ficam à espreita.” Meu pai olhava para o tabuleiro decorado. “Dentro do seu reino e além dele. No momento em que você mostrar fraqueza será o momento em que atacarão.”


			Meu pai moveu sua última peça de sênet para capturar a minha.


			“Lembre-se, Inan: um império inteiro pode desmoronar em uma noite.”


			Imagino o que ele diria agora que inimigos de verdade invadiram nossa costa. Se ainda estivesse vivo, os Caveiras teriam tido alguma chance?


			Se eu tivesse sido um rei melhor, poderia ter contido a invasão?


			Não há tempo para arrependimentos.


			Eu me forço a afastar tais memórias da minha mente. Os Caveiras invadiram no meu governo. Com ou sem coroa, é meu dever proteger o meu povo. Tenho que encontrar uma maneira de derrotá-los e expulsá-los de nossas fronteiras.


			— Esses homens vêm de uma terra do Extremo Oriente — explico, relembrando o que vi. O que ouvi. Alguns prisioneiros serviam como marujos no navio. Trabalhar no convés deles foi a única maneira de conhecê-los. — Eles chamam a si mesmos de Tribos de Baldeírik. Navegam sob o comando de um rei, um homem chamado Baldyr. Seja lá quem estejam procurando, estão procurando em nome dele.


			Os pés de Zélie vacilam, e ela precisa segurar as barras da jaula para ficar em pé.


			— O que foi? — pergunto.


			— Uma coisa que um dos mercenários de Roën disse uma vez… — Zélie leva os dedos aos lábios. — Tínhamos voltado a Jimeta, na lua depois que a magia retornou. Harun me encurralou e falou de uma recompensa. Acha que ele estava falando dos Caveiras?


			— Provavelmente. Não consigo nem contar quantas vezes a noite em que fomos raptados passou pela minha mente. Foram os mercenários que nos sequestraram do palácio. Se Roën nos traiu…


			— Não — Zélie me interrompe. — Ele não faria isso. Não podia. Roën largou seus homens. Lutou ao nosso lado! Ele não faria isso comigo. Com os maji…


			— Mas a gangue dele faria? — insisto. — As cidades dos maji vem desaparecendo de Orïsha há luas.


			Zélie hesita e abaixa a mão.


			— Recebemos relatórios durante a guerra, mas os mais velhos e eu pensamos que tinha sido você.


			— Minha mãe e eu pensamos que havia sido você.


			Um império inteiro pode desmoronar em uma noite.


			Os antigos ensinamentos do meu pai atravessam meus pensamentos enquanto a culpa sobe como bile pela minha garganta. Facilitamos muito para os Caveiras. Eles vêm invadindo nossas terras há luas.


			Mas se nosso império pode desmoronar em uma noite, o deles também pode. Se escaparmos deste navio, teremos uma chance.


			Assim poderemos destruir suas forças em uma luta justa.


			— Os Caveiras repetem uma coisa o tempo todo — continuo. — Stúlkan með blóðið sólarinnar.


			Zélie estremece ao som do idioma do inimigo.


			— O que significa? — pergunta ela.


			— Uma garota com o sangue do sol.


			O olhar prateado de Zélie se distancia. Nunca tinha visto o vazio em seus olhos. O peso de minhas palavras parece atingi-la como pedras. Ela se esforça para não chorar.


			— Acha mesmo que sou eu?


			Continuo em um tom cuidadoso. Não sei quanto mais ela consegue aguentar.


			— Eles precisam de alguém com grande poder… por isso que eu acho…


			Zélie começa a arfar, o peito subindo e descendo. Ela arranha a própria pele, como se estivesse lutando para respirar. Pressiono meu corpo contra as barras da minha jaula.


			Daria qualquer coisa para arrancar aquele terror dela.


			— Há uma maneira de sair deste navio — falo rapidamente. — Três andares acima, no convés, eles têm botes salva-vidas. Se conseguirmos embarcar em apenas um, conseguiremos chegar à terra firme. Levar você de volta a Orïsha. Pensar em um plano!


			Embora Zélie lute contra a própria respiração ofegante, ela faz que não com a cabeça, rejeitando minha ideia.


			— Os outros — diz, arfando. — Amari. Tzain. Os mais velhos…


			— Se conseguirmos tirar você deste navio, encontrarei uma maneira de libertar o resto. Mas esses Caveiras estão atrás de você. É você quem devemos proteger.


			Zélie abraça o próprio corpo, e eu anseio por envolvê-la em meus braços. Olhar para ela agora me leva a outras lutas, de volta às noites na paisagem de sonho em que eu era dela, e ela era minha.


			O abismo cresce em seus olhos prateados. A pouca luz que sinto dentro dela morre. Por muito tempo, as ondas quebram em nosso silêncio. Então, Zélie levanta a cabeça.


			— Me diga que vai ficar tudo bem.


			Sua voz sussurrada me atinge como uma lança no peito. Penso em minha promessa de protegê-la. De lutar por ela a cada batida do meu coração.


			— Vai ficar tudo bem — recito, sem sombra de dúvida. — Custe o que custar. Não importa quem teremos que enfrentar. Vamos tirar você daqui. Vamos levar você de volta para casa.


			— Prometa para mim.


			Por um instante, não sinto as grades das jaulas entre nós. Não carrego comigo o preço cobrado pelas inúmeras batalhas que travamos. A tensão entre nossos pais da qual nos livramos. O peso do reino destruído que nos separava.


			Em um piscar de olhos, estamos juntos — conectados, como naquele primeiro dia no mercado de Lagos. Passo os dedos na mecha branca irregular que apareceu em meus cabelos depois daquele momento, me lembrando do arrepio como um raio que passou pela minha pele. É como se nossos espíritos tivessem se entrelaçado. Meu coração palpita com o vínculo que nenhum de nós jamais foi capaz de quebrar, apesar das feridas e dos erros.


			— Eu prometo — sussurro.


			Estendo minha mão boa e, embora eu não consiga preencher todo o espaço entre nós, Zélie também estende a mão. Sua respiração começa a se tranquilizar.


			— Vamos sair dessa — garanto a ela. — Eu só preciso de tempo para…


			Botas trovejam lá em cima. Rápido demais para eu me preparar. Com um clique no cadeado, a porta do porão se abre. A luz das tochas inunda o lugar.


			O capitão…


			O Caveira Prateada entra, diferente de todos os outros Caveiras de bronze do navio. Alto e troncudo, ele se destaca dos demais. Tatuagens grosseiras cobrem os lados raspados da cabeça.


			O Caveira Prateada murmura alguma coisa para seus homens enquanto aponta uma tocha para nosso rosto. Acompanhada de desdém, a luz passa pelo meu rosto antes de parar na frente do de Zélie. Sinto um aperto no peito quando o Caveira Prateada levanta um dedo revestido de couro e aponta.


			É agora, percebo.


			Nosso tempo acabou.


			— Não! — Bato nas barras de ferro.


			Não sei o que me assusta mais. Se levarem Zélie agora, ela nunca mais voltará. Quanto a Orïsha, o que acontecerá se os Caveiras encontrarem o que procuram?


			Zélie se afasta para o fundo da jaula. Eles abrem a porta. Apesar de seus esforços contrários, destrancam as algemas ao redor do pescoço, da cintura e dos tornozelos dela. Dois Caveiras levantam-na, e Zélie se debate nos braços deles.


			— Inan! — grita ela.


			Um novo conjunto de algemas se fecha em seus pulsos. Enfurecido, invisto contra as grades enquanto eles a arrastam para longe.


			Mas a porta do porão se fecha, me mantendo trancado nesta jaula.


		




		

			CAPÍTULO QUATRO
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			ZE´LIE


			Deuses, me ajudem.


			Eu congelo por dentro. Os gritos de Inan morrem no porão lá embaixo. O Caveira Prateada grita ordens para seus homens, e nós o seguimos de perto, subindo os degraus de madeira da escada apertada.


			As palmas pesadas dos Caveiras se enterram em meus braços. Seus olhos semicerrados cintilam no escuro. Um cheiro de enxofre sobe das bombas amarradas aos cintos de pele de animal. A salmoura cobre a pele clara deles e seus cabelos castanhos.


			Para onde ele está me levando?


			Os ossos humanos incorporados às máscaras dos Caveiras brilham à luz tremeluzente das tochas. Mesmo sem minha magia, sinto o tormento impregnado nos esqueletos esmagados. Ouço os gritos de seus mortos.


			A expectativa para o combate que tinha começado a nascer dentro de mim momentos antes, desaparece. A esperança de escapar me estrangula, me refreando como as correntes que me prendem. Tudo o que Inan compartilhou comigo fica repassando em minha mente.


			Se estão atrás de mim, vou morrer hoje à noite.


			Estão procurando por uma garota. Eu ouço a voz de Inan. Uma garota com o sangue do sol.


			Penso na pedra do sol que se estilhaçou em minhas mãos quando eu trouxe a magia de volta. Eu me lembro do poder que correu através do meu corpo, da força que atravessou meu próprio ser, enraizando-se no meu coração. Naquele instante, a criação girou diante dos meus olhos, o nascimento do homem, a origem dos deuses. É esse poder que esses animais estão caçando agora?


			Será que ainda tenho algum poder mesmo sem conseguir sentir minha magia?


			Tenho que me libertar.


			Cerro os punhos. Escapar é minha única esperança. Mas o que posso fazer com as mãos acorrentadas? Como posso lutar se não consigo nem movimentar as pernas?


			Conforme passamos por metros de corda e canhões cobertos com lona, procuro uma arma, qualquer coisa que possa usar para fugir. As lascas de madeira quebradas que estão penduradas no alto, os arpões enferrujados nas paredes. Olho para a cintura dos Caveiras e me movo, me perguntando o que seria necessário para roubar uma de suas facas. Algumas adagas pendem nos cintos, mas não são páreo diante dos martelos e machados vermelhos amarrados nas costas de cada Caveira.


			Algo nas armas parece vivo…


			Quando chegamos ao topo da escada, sou atingida por um fedor familiar. As celas que compartilhei com os outros quando os Caveiras me prenderam em seu navio pendem com o gosto da morte. As chamas iluminam as fileiras de jaulas, revelando ossos quebrados e magros rostos negros. Há quase uma dúzia de garotas por jaula. Elas se encolhem quando os Caveiras se aproximam.


			— Zélie?


			Ouço o sussurro abafado de Amari antes de enxergar seu corpo definhado. A visão da minha antiga aliada me pega de surpresa: as bochechas encovadas, os olhos fundos. Um kaftan rasgado pende sobre ombros esqueléticos. Os ossos se projetam embaixo da pele acobreada. A sujeira e a terra cobrem os cachos de seu cabelo. Ela está deteriorando de dentro para fora.


			Aguenta firme. Falo as palavras sem emitir som. O instinto de proteger domina nossa guerra anterior. Não aguento vê-la presa com as correntes do inimigo. Seu rosto afinado, contorcido de dor.


			Em frente a Amari, eu vejo Nâo, a mais velha do clã dos mareadores. Uma das combatentes mais poderosas do nosso grupo e, agora, mal reconheço a figura magricela que me encara.


			Cachos brancos curtos salpicam a cabeça que havia sido raspada. Ela olha para mim como se voltasse dos mortos. Nâo estica o braço tatuado por entre as grades da cela quando passamos. O Caveira Prateada reage com rapidez.


			— Farðu! — O capitão bate nas barras da jaula.


			Nâo e as garotas recuam imediatamente, olhando para mim enquanto os Caveiras me carregam para longe.


			Mas elas estão vivas. Ainda estamos vivas.


			Espero que a informação desperte a esperança. Mas alguns pares de algemas vazias estão caídos entre as fileiras de garotas. Nem todos os maji com quem fui capturada ainda estão a bordo.


			Noto as algemas abertas que prendiam Imani, líder dos cânceres. O rosto sardento de sua irmã gêmea, Khani, preenche minha mente. A dor me dilacera por dentro.


			Se eu perdesse meu irmão neste navio horroroso, eu morreria.


			As chamas dançam sobre o rosto de oito maji acorrentadas a um cadáver, um corpo que ainda não atiraram ao mar. Os olhos redondos da jovem estão arregalados, e uma boneca de pano esfarrapada está em sua mão fechada.


			Ela não devia ter nem doze anos.


			Como isso pôde acontecer?


			A imagem do cadáver da garota me assombra enquanto os Caveiras me arrastam pelo corredor longo e úmido. Meu corpo sofre com a dor que ela deve ter sentido. O mais completo sofrimento que suas últimas horas de vida representaram.


			Observo os rostos capturados do meu povo, as lesões purulentas onde as algemas dos Caveiras tocam a pele. As jaulas apertadas ecoam com seus medos não expressos, com a dúvida se algum dia escaparão daquele lugar.


			Penso no plano de Inan, em sua insistência de que eu preciso fugir. Apesar daquilo que os Caveiras possam estar procurando, não pode ter a ver apenas comigo. Estamos todos trancados nessas jaulas.


			Todos nós precisamos nos libertar.


			Força, Zélie.


			O calor da determinação arde em meu íntimo. Tento me mover, embora o pânico tome conta de todos os meus membros. Minhas pernas começam a se mexer quando o Caveira Prateada abre a porta para o próximo andar. Subimos outra escada estreita.


			Quando chegamos ao corredor seguinte, a visão dos rapazes desperta um novo pensamento: calculo quantos maji estão sentados diante de mim agora, quantos Caveiras tem no convés. Quais chances teremos se a quantidade de maji no navio for maior que a dos Caveiras?


			Quantos de nós precisariam se libertar para sobrepujar todos eles?


			Sete… dezenove… Minha cabeça se vira de um lado para o outro enquanto tento continuar contando. O ódio corre por minhas veias com cada costela à mostra e rosto encovado por que passo.


			Se eu pudesse pegar as chaves…


			Olho para o Caveira à minha esquerda; um molho de chaves de latão sacoleja contra seu quadril. O Caveira me empurra, e minha coroa de majacita cutuca minha testa.


			Os espinhos enegrecidos pendem logo abaixo de seu queixo…


			É isso. Eu me preparo. Tudo o que terei é essa chance. Afasto minha cabeça para trás. Meu corpo estremece com meu ataque iminente.


			Mas antes que eu consiga atacar, passamos por outra jaula. Tudo muda quando vejo uma imagem familiar.


			Um menino com ombros largos e cabelo preto bem curtinho.


			Meu irmão, Tzain.


		




		

			CAPÍTULO CINCO
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			ZE´LIE


			— Tzain?


			Pela primeira vez desde que me prenderam neste navio, um sorriso se abre nos meus lábios. Meus sentidos retornam. A visão do meu irmão fortalece alguma coisa por dentro de mim.


			Tzain está sentado no canto de uma das jaulas, o rosto enterrado nas mãos. Quando falo, seu corpo fica rígido. Ele ergue a cabeça, e seus olhos castanho-escuros encontram os meus.


			Do que precisam para escapar? A pergunta que fiz a Inan no porão passa pela minha cabeça.


			De uma distração. Uma forma de se aproximar dos Caveiras sem que percebam o que está acontecendo.


			O tempo passa mais devagar enquanto absorvo as palavras de Inan. Posso fazer isso com o meu irmão.


			Se é de uma distração de que ele precisa, não vou me conter!


			— Ah!


			Golpeio o Caveira à minha esquerda com a cabeça. Os espinhos da minha coroa atravessam sua máscara, acertando seu olho direito. O Caveira berra enquanto o sangue quente jorra entre os dedos, manchando meu queixo ao cairmos no chão.


			O outro Caveira se aproxima de mim enquanto eu avanço, cambaleando. Com outro rugido, desfiro um chute, e meu calcanhar acerta sua mandíbula. Ele se choca no assoalho de madeira com um baque forte. O molho de chaves de latão voa pelo corredor.


			Ali! Avanço para pegar as chaves, mas o Caveira Prateada me intercepta. O capitão se lança sobre mim, um frenesi enchendo seus olhos castanho-claros.


			Antes que o capitão consiga me atingir, um maji chamado Udo avança em minha defesa. Reconheço o soldador habilidoso, embora tivessem raspado toda a sua vistosa barba. Queimaduras de metal cobrem suas mãos grandes. Ele berra atrás de mim quando passo.


			Udo arremessa um par de algemas vazias, acertando os pés do Caveira Prateada. O capitão se choca contra as barras de uma das jaulas. Uma pequena adaga em seu cinto se solta e desliza livremente.


			Vai ter que servir. Estendo a perna e chuto, lançando a adaga para dentro da cela de Udo. À medida que o navio tomba, os maji ficam furiosos. O longo corredor ecoa com a força da sua fúria.


			Mas, em meio ao caos, os maji agarram os Caveiras caídos. Arrancam armas e ferramentas dos cintos. Pedaços de metal enferrujado e facas caídas desaparecem dentro das celas.


			Enquanto isso, meus olhos se voltam para o molho de chaves de latão que jaz no fim do corredor. Os Caveiras ainda estão caídos, há uma chance de eu libertar os maji agora mesmo!


			Eu me levanto em um salto, diminuindo a distância entre mim e Tzain. Meu irmão se joga contra as grades da cela. Os cinco maji aos quais ele está acorrentado são arrastados por sua força.


			Eu salto sobre o Caveira Prateada. Mesmo com a máscara, vejo a raiva que nossa rebelião causa nele. Os dedos do capitão roçam meu tornozelo, mas não diminuo a velocidade. Meu coração começa a palpitar quando pego as chaves.


			— Depressa! — grita Tzain.


			O navio me joga de um lado para o outro enquanto batalho para voltar à cela dele. Meus músculos ardem pelo esforço, mas corro o mais rápido que consigo.


			Quando chego à jaula, Tzain agarra meus ombros. Não sei há quanto tempo não sinto algo além das mãos frias do inimigo. Começo a verter lágrimas enquanto luto para encaixar a primeira chave de latão na fechadura. Como a trava não se move, Tzain segura minhas mãos trêmulas, firmando-as.


			— Respira — sussurra ele. — Respira.


			Com uma expiração profunda, tento ao máximo me acalmar. Deixo a primeira chave de lado e passo para a próxima. Tento a terceira. A quarta. A quinta.


			O chão range quando os Caveiras se levantam atrás de mim, e os cabelos da minha nuca se arrepiam.


			— Corre! — Tzain tenta me empurrar para longe.


			— Não vou abandonar você! — grito de volta.


			Encaixo a sexta chave na fechadura. Com um clique, a trava começa a se mover. Giro para puxá-la para fora…


			De repente, Tzain me joga no chão. Uma faca destinada ao meu ombro se aloja em seu braço direito. Meu irmão urra e despenca para trás. As chaves de latão são arrancadas de minhas mãos.


			O Caveira que feri está em cima de mim, expondo os dentes manchados de sangue. Gotas vermelhas pingam no meu pescoço. Ele remove o martelo da bainha.


			— Nei! — berra o Caveira Prateada.


			Rastejo para longe enquanto o Caveira de bronze se transforma. Seu sangue penetra nas runas retangulares esculpidas no cabo de carvalho de seu martelo. As mesmas que estão gravadas em seu peito.


			O Caveira de bronze urra quando a cabeça do martelo cintila em vermelho. O próprio ar ao redor dele tremeluz, as veias saltam por baixo da pele clara, seus músculos inflam com força renovada.


			Meus olhos se arregalam quando ele fica tão alto que eclipsa a altura do capitão. O corredor inteiro fica paralisado diante daquela demonstração de força.


			Eu não sabia que os Caveiras podiam lutar daquele jeito.


			— Hættu!


			O capitão avança. Ele precisa ir com tudo para enfrentar o Caveira de bronze. Com uma força imensa, consegue empurrar seu guerreiro contra as celas.


			O Caveira de bronze amassa as barras de ferro.


			Meu coração fica acelerado quando eles trocam palavras acaloradas. O Caveira Prateada aponta para a coroa de majacita na minha cabeça.


			— Hún tilheyrar Baldyri! — declara ele.


			Ele acabou de dizer Baldyr?


			O Caveira de bronze devolve o martelo para o estojo, e os efeitos de seu metal-de-sangue desaparecem. Ele cambaleia para trás quando retorna à sua força normal. Embora fosse um homem monstruoso momentos atrás, agora luta para recuperar o fôlego.


			O Caveira Prateada me agarra. Arranca a faca do braço do meu irmão e leva a lâmina para perto do meu pescoço. O fio se enterra na minha garganta, forçando-me a ficar imóvel.


			— Aguente firme! — grita Tzain enquanto o capitão me faz marchar pelo corredor. — Estou indo! Zélie, estou indo…


			Não ouço as palavras que se seguem.


			A porta arqueada no final do corredor se abre. Ventos chicoteantes engolem todos os sons. Passamos pelo portal, e o mundo inteiro está girando. Eu me esforço para absorver tudo.


			Ondas poderosas quebram contra a lateral do navio. A água do mar faz os cortes abertos na minha cabeça arderem. A lua amarela brilha lá em cima, e sua luz delicada se espalha pelo meu rosto. Respiro fundo com a visão.


			O convés…


			Um segundo é o tempo que tenho para saborear o ar puro do mar. Levanto a cabeça para o céu aberto. Uma chuva forte se derrama sobre meus olhos. Uma extensão infinita de nuvens gira no alto, formando um cobertor sobre as estrelas cintilantes.


			Para onde quer que eu me vire, encontro Caveiras — cheios de força, ameaça e determinação. A tinta mancha suas peles claras. Eles gritam em sua língua embrutecida enquanto navegam a embarcação colossal.


			Com mais de cem metros de comprimento, o navio tem sete mastros espalhados pelo convés. Cada vela quadrada ondula com a imagem de um homem formado por nuvens de tempestade, o emblema das Tribos de Baldeírik. Fileiras de canhões montados se alinham nos dois lados do convés, cada um posicionado de forma a estar pronto para os disparos. Placas de ferro reforçam o casco enorme, encimado pela figura de proa de um crânio prateado manchado.


			O capitão manda um Caveira de volta pela porta arqueada antes de apontar para a extremidade oposta do navio. Acima do convés, os alojamentos se elevam em três andares. No nível superior, fica uma torre. As paredes dela têm marcas brancas.


			Deve ser para lá que estão me levando agora…


			Minha garganta seca enquanto sou escoltada. Fico olhando para o lugar onde as outras garotas em meu porão desapareceram para nunca mais voltar. Mas enquanto andamos, avisto os botes salva-vidas dos quais Inan falou. Nossa única saída do navio. Suficientes para as dezenas de Caveiras acima do convés.


			Suficientes para as dezenas de maji trancados em suas celas.


			Que sejam suficientes. Penso em meu irmão e nos maji, em tudo o que pegaram naquele frenesi. Se conseguiram aquilo de que precisavam, ainda tinham uma chance.


			Os maji podem enfim se libertar.


			Mas quando o capitão me leva escada acima, deixo de pensar nos outros. Fico cara a cara com uma porta carmesim.


			Olho para o céu enquanto me empurram para dentro, rezando para que eu viva para ver a lua amarela de novo.


		




		

			CAPÍTULO SEIS
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			TZAIN


			— Zélie! — grito. — Zélie.


			Eu berro com a voz rouca. Grito por muito tempo depois de levarem minha irmã caçula. Muito depois de ela desaparecer pelo arco da porta.


			Por tantas noites, tudo que eu queria era ver o rosto dela. Saber que ela estava bem. Mas agora isso não é suficiente.


			Estão levando minha irmã embora, arrastada.


			“Mama! Mama!”


			Fecho os olhos com força. Meu corpo vira chumbo. Aperto as barras da minha jaula enquanto tudo volta em um jorro. A noite que vivi para esquecer.


			Levaram Mama desse jeito. Eles a espancaram. Eles a arrastaram pelo pescoço.


			Eu estava com medo demais para lutar.


			Deixei minha mãe morrer naquela noite.


			“Mama!”


			Algo se rompe dentro de mim com a lembrança dos meus gritos. O mundo inteiro se partiu ao meio naquele dia. Achei que o sol nunca mais nasceria.


			Agora, está acontecendo de novo, bem diante dos meus olhos. A única família que me resta está se esvaindo por entre meus dedos.


			Tenho que fazer alguma coisa antes que minha irmã morra…


			A porta arqueada do nosso porão se escancara. Instintivamente, cada rapaz recua para o fundo da cela. Um Caveira entra de novo no porão de carga com chaves de latão tilintando na mão.


			Enquanto ele espreita pelas barras de ferro, o sangue escorre do corte aberto em meu braço. A ferida arde como fogo embaixo da minha pele. O Caveira deve estar vindo atrás de mim.


			Uma retaliação por quase me libertar.


			Mas, em vez de abrir a porta da minha cela, ele abre outra no corredor. Os maji cambaleiam quando ele estende a mão para pegar Udo, o garoto que usou suas correntes para derrubar o Caveira Prateada.


			Lute!, incentivo. O maji tenta escapar, mas as garras do Caveira alcançam sua cabeça.


			Um estalo doloroso ecoa pelo corredor quando o Caveira quebra seu pescoço.


			Não.


			Meu ódio se inflama. Os outros desviam o olhar, mas eu me forço a ver.


			As correntes de Udo fazem barulho quando ele despenca no chão.


			Outro maji ceifado, perdido nesta guerra.


			Todos ficamos em silêncio quando o Caveira vai embora. Ele nem se preocupa em tirar o corpo de Udo do porão. Ficamos com o cadáver fresco dele, um aviso do que acontecerá se tentarmos fugir de novo.


			Mas, olhando para o corpo do rapaz, vejo os pés de Mama pendendo no alto. Vejo Zélie sangrando no chão.


			Vou salvar você, prometo a mim mesmo.


			Não vou mais me permitir fracassar.


			Estendo a mão para a parte de trás da minha calça. A bolsa de pele animal que consegui puxar está quente em minhas mãos. Um líquido parecido com alcatrão vaza de um rasgo. A corda que acende seu fusível está partida e esfiapada.


			Vou para a frente da cela, estendendo a mão para acenar para os demais avançarem. A ameaça dos Caveiras nos obriga a manter a voz baixa. O navio de madeira range quando nos reunimos.


			— Mostrem o que vocês conseguiram pegar — instruo.


			Um por um, os maji estendem o que roubaram: pedaços de metal, bolsas de enxofre; um maji na cela de Udo até brande uma adaga. Reunidas na lua anterior, quase todas as jaulas têm uma ferramenta, uma maneira de arrombar nossas correntes e quebrar as fechaduras das portas. Com a distração da Zélie, temos uma chance.


			Por fim, temos o suficiente para nos libertar destas celas.


			— Escutem — sussurro para os outros. — Temos que atacar. Agora. Udo foi apenas o primeiro. Os Caveiras vão voltar para matar todos nós.


			— É perigoso demais — fala Taiwo, o maji acorrentado à minha esquerda. Ele aponta para o sangue encharcado no chão de madeira. — Você viu o que aconteceu depois que Zélie atacou aquele Caveira!


			Ao pensar na transformação do Caveira, um arrepio percorre minha espinha. Quando o sangue dele alimentou seu martelo carmesim, ele virou outra pessoa.


			Foi como se ele tivesse enlouquecido.


			— Aquele foi apenas um. — Taiwo faz que não com a cabeça. — Como vamos fazer para pegar todos eles?


			— Juntos. — Ouso levantar a voz. Ofereço aos maji uma demonstração de força. — Se os atacarmos de uma vez, podemos derrubá-los. Podemos impedi-los de usar suas armas.


			— Devíamos esperar até chegarmos à terra firme — sugere outro maji. — Surpreendê-los quando nos tirarem do navio.


			— Mesmo que a gente sobreviva à viagem, quem sabe o quanto será pior quando chegarmos às terras deles? Quantos teremos que atacar? Sei que vocês estão assustados — continuo. — Sei que estamos correndo um risco. Mas precisamos tentar. Essa é a nossa melhor chance!


			Olho ao redor da minha cela, buscando um aliado. Qualquer um que ajude. Mas ninguém se manifesta.


			Todos no porão do navio ficam em silêncio.


			— Vamos lá! — Olho para os rostos desesperados além da minha jaula. — Se trabalharmos juntos, sei que conseguiremos sair. Podemos até mesmo tomar o navio!


			Do outro lado, Kenyon, meu velho companheiro de agbön, fita meus olhos. Mais velho do clã dos queimadores, está quase irreconhecível sem suas tranças brancas. A sujeira recobre as tatuagens nos dois braços.


			— Não podemos morrer nestas jaulas. — Nego com a cabeça. — Os Caveiras acham que nos rendemos, mas eles estão errados. Sei que somos fortes o bastante!


			Kenyon levanta-se. Reconheço a chama familiar que se acende naqueles olhos.


			— Tzain tem razão. — O queimador olha para o cadáver de Udo. — Vamos lutar ou morrer.


			Com a ordem de um mais velho, ao meu lado, o restante dos maji acaba concordando. O porão começa a ressoar com o tilintar dos maji manipulando o que haviam capturado. Meu coração palpita forte enquanto trabalhamos para arrombar as fechaduras.


			Pego a bolsa de pele de animal e deixo o alcatrão escorrer pelo cadeado da minha cela. Cubro meu nariz enquanto o cheiro de enxofre sobe. Embora reste apenas um pouco na bolsa, o metal começa a borbulhar e fumegar.


			A fumaça se acumula no corredor enquanto os outros usam o que conseguiram do alcatrão corrosivo do inimigo. Quando todas as fechaduras estão enfraquecidas, nos preparamos para atacar. Assim que os Caveiras ouvirem o que estamos fazendo, retornarão.


			Será preciso tudo o que temos para escapar antes que eles se reúnam.


			— Quando eu contar até três. — Olho para os maji na minha cela. Para os outros no corredor. — Deem tudo o que vocês têm! — exijo. — Não se contenham!


			Agarro-me à imagem do rosto de Zélie na minha mente, à sensação dos seus ombros trêmulos nas minhas mãos. Não tenho tempo para temer.


			Preciso fugir daqui.


			— Um!


			Ficarei forte, juro ao espírito dela.


			— Dois!


			Não vou deixar ninguém machucar você de novo.


			— Três.


			No momento em que termino a contagem regressiva, todos avançamos. O corredor explode quando arremessamos nossos corpos contra o ferro enfraquecido.


		




		

			CAPÍTULO SETE
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			ZE´LIE


			No momento em que o Caveira Prateada me empurra para a frente, meus dedos nus deslizam por algo pegajoso e quente. Uma nova poça de sangue envolve meus pés. Sigo a trilha com os olhos voltados para uma jovem encolhida.
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